Vai passar
Meu mundo hoje já é mais 

Que uma lembrança

Não espero, mas há espe-rança

Cresço sem perder

A fé de criança
Abro mão de todas as dores

Lavo a alma dos velhos amores

Não me culpo sequer, por mim

Faço minhas as rédeas, do meu viver

Abro mão de fazer acontecer

Os caminhos da minha emoção

Eu que amei com direito a flores

Outdoor e provas de amor

Eu que soube guardar o segredo

Gravar trilhas, suportar a dor

De esperar, e lutar enfim

Receber um não logo após o sim

Eu.. ainda vivo para além do dia

E dou meus passos para além da estrada

Sou bem mais que essa agonia

Tarja preta pela madrugada

Ah... sei que ainda escreverei

Crônicas de uma história feliz

Vasos coloridos pela janela

Beijos e sorrisos... como eu quis

Então sigo desenhando a vida

Para além dessa noite, agora

Para além dos ressentimentos
Além da mágoa, do adeus, e das horas

Em que vivo cada minuto...
sem fugir

e sem valorizar
sofrimentos, de que  abro mão

Na certeza de que vai passar!
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